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pelo	período	de	oito	meses.	Durante	 este	 espaço	de	 tempo	 foi-me	possível	 observar	 e	
fazer	 parte	 integrante	 da	 sua	 equipa,	 alternando	 entre	 os	 cargos	 de	 Assistente	 de	
Produção	 e	 Assistente	 de	 Registrar.	 Este	 estágio	 tornou	 possível	 expandir	 os	 meus	








With	 the	 possibility	 of	 undergoing	 an	 internship	 under	 the	 exchange	 program	
ERASMUS	 +,	 I	 contacted	 the	 Contemporary	 Art	 Center	WIELS,	who	 accepted	me	 as	 an	
intern	for	8	months.	During	this	period,	I	was	able	to	observe,	understand	and	to	be	part	
of	its	team,	alternating	between	the	roles	of	Assistant	Production	and	Assistant	Registrar.	
This	 allowed	 me	 to	 greater	 understand	 at	 all	 levels	 how	 an	 internationally	 renowned	




























































































nas	 Artes	 Visuais	 como	 os	 mais	 diversos	 cruzamentos	 destas	 com	 outros	 campos	




Comprometida	em	 se	 afirmar	 como	uma	associação	privada	 sem	 fins	 lucrativos,	
não	se	revê	como	um	museu,	ou	uma	“Kunsthalle”,	ou	galeria	(Kunsthalle	or	Kunsthaus	é	
um	 termo	 oriundo	 do	 alemão	 para	 indicar	 um	 espaço	 que	 alberga	 exposições	 de	 arte,	
com	 a	 particularidade	 de	 que	 clarifica	 uma	 ligação	 entre	 estúdios	 de	 artistas,	 e	 que	
também	 fomenta	 simpósios,	 workshops,	 etc.).	 Diferencia-se	 por	 apoiar	 exposições,	


















as	 instalações	 cedo	 se	 tornaram	demasiado	 pequenas.	 Em	 1879,	 os	 irmãos	Wielemans	
compraram	 um	 terreno	 de	maior	 extensão,	 nos	 arredores	 de	 Forest	 onde	 construíram	
uma	 nova	 fábrica	 de	 cerveja.	 O	 negócio	 expandiu	 rapidamente,	 ficando	 conhecida	
internacionalmente.	 Juntaram	 novas	 receitas	 que	 trouxeram	 da	 Alemanha,	 e	 criaram	
novos	e	diferentes	tipos	de	cerveja.		
Em	1940,	com	a	chegada	da	segunda	guerra	mundial,	a	produção	diminuiu	como	
já	 aliás	 tinha	 sucedido	 com	a	primeira	 guerra	mundial.	 A	matéria	 prima	escasseou,	 e	 a	
pressão	do	consumo	de	cerveja	pelos	soldados,	com	um	teor	em	álcool	muito	superior	à	
que	 estavam	 habituados,	 levou	 a	 que	 criassem	 uma	 nova	 cerveja.	 Esta	 cerveja,	 que	
obedecia	aos	teores	de	álcool	 impostos	pela	ocupação,	 	era	uma	fluitjesbier	 (baby-beer)	




novo	aos	 seus	 tempos	áureos	aumentando	na	área	da	 infraestrutura.	 Sem	sucesso,	em	









Desde	 a	 sua	 inauguração	 que	 se	 tem	 revelado	 como	 um	 dos	mais	 importantes	
focos	 culturais	 de	 Bruxelas,	 com	 atividades	 ligadas	 a	 projetos	 socioculturais	 de	
envolvimento	 com	 o	 local	 onde	 se	 encontra,	 assim	 como	 um	 serviço	 educativo	 que	
desenvolve	 atividades	 relacionadas	 com	 as	 exposições	 patentes.	 Paralelamente,	 possui	
um	 programa	 que	 oferece	 residências	 artísticas	 a	 artistas	 estrangeiros	 e	 belgas,	 cujo	
trabalho	consequentemente	acompanha	e	promove	nos	anos	que	se	seguem.		








































































Durante	 os	 oito	 meses	 de	 estágio	 foram-me	 atribuídas	 várias	 tarefas,	 umas	
referentes	ao	cargo	 inicialmente	acordado,	o	de	Registrar,	e	outras	 ligadas	à	assistência	
na	 produção	 de	 exposições,	 e	 aquando	 as	 montagens,	 algumas	 tarefas	 de	 Art	





O	 cargo	 de	 Registrar	 implica	 o	 cumprimento	 das	 medidas	 e	 procedimentos	
corretos	 no	 trato	 das	 coleções	 pertencentes	 a	 instituições	 culturais	 como	 arquivos,	
bibliotecas	e	museus.	Estas	medidas	estão	estipuladas	à	partida	por	um	órgão	nacional	ou	
internacional	 associado	 ao	 estabelecimento,	 e	 pelas	 regras	 definidas	 a	 priori	 pela	














identificação	 e	 dos	 sujeitos	 a	 ela	 associados.	 Instituições	 de	 pequena	 dimensão	
combinam	o	papel	de	Registrar	com	o	de	gerir	as	coleções,	enquanto	que	instituições	de																																																									1	“Handling,	packing	and	moving”,	Collections	Trust	UK		
	 16	
maior	 porte	 mantêm	 várias	 Registrars,	 cada	 uma	 a	 controlar	 um	 departamento	 de	
curadoria	dedicado	a	diferentes	temas.2	
	
A	Registrar	 no	WIELS,	 pelo	 facto	de	não	manter/albergar	uma	 coleção	 sua,	 tem	
de,	 	acima		de	tudo,	certificar-se	de	que	todos	os	protocolos	são	seguidos	com	as	peças	
que	 passam	 pelo	 edifício,	 sejam	 estes	 a	 pedido	 dos	 artistas,	 dos	 colecionadores	 ou	
galerias.	Também	se	 tem	de	certificar	que	 	as	peças	de	arte	são	manipuladas	de	 forma	
correta	e	da	 forma	mais	 segura	possível.	Também	tem	de	prever	possíveis	acidentes,	e	
documentar	 possíveis	 incidentes,	 e	 agendar	 transportes	 para	 e	 do	 WIELS.	 	 Se	 uma	





tarefa	 como	Art-on-the-Move,	 a	Registrar	 tem	 também	de	compreender	e	 lidar	 com	os	
serviços	aduaneiros	dos	países	por	onde	passam.	
		 Dado	a	avultada	quantidade	de	 trabalho	que	 recai	 sobre	as	curadoras,	que	nem	







Um	 produtor	 tem	 a	 seu	 cargo	 a	 responsabilidade	 de	 concretizar	 as	 exposições	 e	
eventos	que	se	desenrolam	numa	instituição	artística.	O	seu	papel	pode	incluir	todos	os	
acima	descritos,	ou	podem	separar-se	por	vários	produtores	diferentes	tarefas.	No	WIELS,	
por	 exemplo,	 existem	 tecnicamente	 dois	 produtores	 e	 um	 técnico,	mas	 os	 seus	 papéis	
acabam	muitas	vezes	por	ser	proporcionais.	Enquanto	que	o	Cédrik	Toselli	é	claramente	
mais	habilitado	para	chefiar	uma	equipa,	distribuir	tarefas	e	propor	soluções,	o	Kwinten	











- Manutenção	 simples	 do	 espaço	 do	 edifício,	 assegurar	 a	 sua	 segurança	 e	 a	 sua	
melhor	utilização	de	modo	a	minimizar	a	sua	deterioração	 (dado	ser	um	edifício	
protegido,	também	é	necessário	assegurar	a	sua	integridade).	- Conceção	de	material	de	apoio	às	exposições,	aluguer	quando	necessário,	prestar	
algum	apoio	aos	artistas	- Coordenação	das	montagem	e	desmontagem	das	exposições;	- Controlo	de	um	orçamento	definido	para	cada	exposição	- Apoio	logístico	durante	inaugurações,	eventos,	etc.	
	
2.3.	Desenvolvimento	Cronológico	do	Estágio			
Task	 Start	date	 Days	 End	date	
Ana	Torfs	 10/1/14	 74	 12/14/14	
Mark	Leckey	 10/1/14	 102	 1/11/15	
Pierre	Leguillon	 1/10/15	 43	 2/22/15	
Body	Talk	 2/14/15	 78	 5/3/15	
Anne	Teresa	de	
Keersmaeker	 3/20/15	 58	 5/17/15	
UnScene	III	 5/30/15	 71	 8/9/15	






























Num	dos	 seus	 trabalhos,	Family	 Tree,	 a	 artista	 começa	por	 investigar	 a	 raiz	 dos	
nomes	 científicos	 de	 várias	 plantas	 e	 conclui	 serem	 oriundas	 dos	 descobridores	 ou	
botânicos	que	a	investigaram.		Uma	das	plantas	que	investigou	foi	Araujia	sericifera	,	uma	
planta	de	folha	perene.	A	espécie	foi	catalogada	em	1818	pelo	botânico	português	Félix	










Num	 outro	 trabalho	 em	 tapeçaria	 (imagem	 acima),	 surge	 um	 pouco	 o	 trabalho	
inverso	da	linguagem,	em	que	apesar	de	os	quatros	produtos	ilustrados,	chocolate,	café,	
açafrão	 e	 açúcar,	 existirem	 um	 pouco	 por	 todo	 o	 mundo,	 os	 seus	 nomes	 são	 sempre	







Um	 outro	 trabalho	 muito	 interessante	 foi	 a	 dupla	 projeção	 de	 slides	 no	 piso	
superior	Displacement,	de	2009.	Este	trabalho,	vagamente	relacionado	com	“A	Viagem	a	
Itália”	 de	 Roberto	 Rosselini,	 relata-nos	 a	 história	 de	 um	 casal,	 que	 visita	 uma	 casa	
herdada	 pela	 mulher,	 	 e	 que	 acaba	 por	 se	 desentender	 durante	 a	 sua	 visita	 à	 ilha	
inóspita.5	A	 forma	 como	é	 apresentada	 a	narrativa	não	é	pela	 imagem	em	movimento,	
tipicamente	de	25	 frames	por	 segundo,	mas	 com	dupla	projeção	de	 slides:	de	um	 lado	
temos	 as	 imagens	 dos	 personagens	 a	 coincidir	 com	 o	 período	 em	 que	 falam,	 que	
podemos	 ouvir	 através	 dos	 auscultadores	 presentes	 na	 sala.	 Do	 outro	 lado,	 são	
projetados	o	título	dos	capítulos	e	o	local,	fazendo	com	que	todos	os	elementos	do	filme	
estejam	 presentes,	 mas	 não	 coincidentes,	 dando	 espaço	 a	 que	 outras	 narrativas	















resíduos	 de	 saliva	 e	 marcas	 de	 dedos	 com	 um	 pano	 Microfibras	 anti	 estático	 e	 com	
líquido	de	limpeza	anti	estático.	
	







de	 Cultura	 Contemporânea	 de	 Quioto).	 Para	 este	 efeito	 foram	 construídas	 caixas	 de	































Este	artista	britânico	declara	 trabalhar	 sobre	aspetos	da	cultura	pop	 inglesa	que	
são	ao	mesmo	tempo	razão	de	vergonha	e	indícios	de	romanticismo.	Ele	defende	que	o	




Enchantment	 to	 Vulgar	Materials.	 O	 título	 provém	de	 uma	 carta	 escrita	 por	Guillaume	























Universal	 Addressability	 of	 Dumb	 Things,	 uma	 exposição	 itinerante	 que	Mark	 criou	 em	
2013.	Quando	 lhe	 foi	pedido	para	escolher	as	peças	que	deviam	participar,	ou	como	as	
apresentar	num	novo	espaço,	ele	pediu	que	fossem	feitos	modelos	3D	do	projeto	original.	















Na	 desmontagem	 o	 material	 já	 havia	 sido	 todo	 ele	 preparado	 pela	 estagiária	
anterior,	pelo	que	me	 limitei	a	distribuir	 folhas	de	 sala	pelos	dois	pisos,	assim	como	as	
fotografias	impressas	da	altura	da	montagem,		que	ajudaram		na	fase	da	desmontagem.		
Também	 coordenei	 a	 sinalização	 dos	 procedimentos	 a	 seguir	 na	 montagem	 do	
trabalho,	quando	assim	foi	necessário.	























Fig.	 10	Vista	 geral	 de	 exposição	Pierre	 Leguillon	 -	 The	Museum	of	Mistakes:	 Contemporary	Art	 and	Class	
Struggle.	(Foto	de	Sven	Laurent)	
	
Este	 artista	 francês	 criou,	 para	 o	 período	 de	 exposição,	 o	 projeto	 Museum	 of	
Mistakes:	Contemporary	Art	and	Class	Struggle.	Neste	projeto	são	englobados	trabalhos	
que	 realizou	 nos	 últimos	 15	 anos,	 sempre	 trabalhando	 com	 reproduções	 de	 imagens	
numa	lógica	de	 instalação.	Estas	 imagens	colecionadas,	sejam	elas	de	filmes,	fotografias	
encontradas,	 publicidade,	 postais,	 slides,	 capas	 de	 vinis	 proveem	 maioritariamente	 da	
cultura	 de	 massas,	 mas	 que	 juntas	 criam	 novos	 significados	 e	 formas.	 Estas	 formas	






desenho	 da	 exposição,	 sempre	 em	 paralelo	 com	 o	 artista.	 Fomos	 por	 vezes	 a	 casa	 do	
próprio	 autor	 para	 transportar	 novo	 trabalhos	 para	 o	WIELS,	 que	 eu	 acompanhei	 para	
documentar	o	transporte.	
Foram	 inclusive	 documentadas	 individualmente	 cada	 uma	 das	 imagens.	 Prestei	
assistência	 à	 técnica	 que	 procedeu	 ao	 registo	 fotográfico,	 certificando-me	 que	 os	
	 27	
dossiers,	 em	 que	 as	 imagens	 vinham,	 eram	mantidos	 juntamente	 com	os	 trabalhos	 no	
momento	de	retorno	ao	artista.	








Este	 sistema	 consistia	 em	 cortar	 tiras	 de	 Papel	 de	 seda	 ou	 japonês	 (acid	 free),	
colar	dois	outros	pedaços	de	fita	cola	dupla	de	cada	lado,	que	fixam	então	ao	trabalho,	e	
onde	deslizam	tiras	magnéticas.	Outras	tiras	magnéticas	foram	aplicadas	na	parede,	o	que	





























sessões	 de	 The	 Promise	 of	 the	 Screen,	 e	 Slideroom/Cloackroom.	 Estes	 incluíram	 vários	























A	 exposição	 Body	 Talk	 reúne	 o	 trabalho	 de	 seis	 artistas	 de	 diferentes	 países	 de	
África	que	abordam	o	feminismo,	sexualidade	e	o	corpo.	O	projeto	de	curadoria	de	RAW	
Material	 Company,	 oriundo	 de	 Dakar	 (Koyo	 Kouoh,	 assisted	 by	 Eva	 Barois	 De	 Caevel	 )	
criou	esta	mostra	sobre	o	que	se	tem	vindo	a	demonstrar	como	uma	corrente	de	Black	
Feminist	 Art,	 numa	 tradição	 que	 vincula	 uma	 tradição	 de	 ativismo	 e	 liberdade	 de	
expressão,	 com	 referências	 a	 figuras	 políticas	 e	 históricas	 e	 pela	 criação	 de	 personas	
modernas.	
Estas	 aproximações	 revelam-se	 singulares	 na	 articulação	 das	 suas	 investigações	







O	 trabalho	 de	 Tracey	 Rose	 vem-nos	 realçar	 a	 luta	 entre	 figuras	 históricas	 como	





































Valérie	Oka	centra	a	 sua	prática	na	comunicação,	 contrapondo-a	 frente	a	 frente	
com	os	nossos	demónios,	preconceitos	e	vícios.	Ao	questionar	o	público,	cria	a	discussão	
sobre	a	sexualidade	e	tabus	em	volta	do	corpo	da	mulher	negra,	questões	do	dia	a	dia	a	












e	 mobiliário	 de	 quarto	 antigo.	 Também	 iniciei	 uma	 pesquisa	 por	 diversas	 escolas	 de	
cerâmica,	na	tentativa	de	encontrar	um	aluno	que	estivesse	interessado	em	participar	na	






seu	atelier/sala	de	aula.	A	meu	 cargo	 ficou	 fazer	 a	 tinta	que	deles	 iria	 jorrar	durante	a	
performance,	à	base	de	guache.	
	




ser	 também	 a	 técnica	 Margaux	 Nessi	 a	 executá-lo.	 Entretanto	 o	 Kwinten	 procurou	
soluções	para	a	jaula	que	a	artista	pedia,	assim	como	para	o	letreiro	néon.	Oka	também	
pretendia	 uns	 manequins	 sexuais,	 mas	 acabou	 por	 escolher	 contratar	 uma	 performer	
para	atuar	em	três	momentos	da	exposição.	
	
A	 crate	 que	 continha	 o	 trabalho	 de	 Marcia	 Kure	 teve	 de	 ser	 deixada	 em	
quarentena	devido	a	ter	vindo	de	Dakar,	assim	como	os	tecidos	de	Billie	Zangewa,	com	








original,	 e	 posteriormente,	 aplicou	 as	 tiras	 de	 velcro	 não	 diretamente	 sobre	 a	 peça	 de	
arte.	
	
Tracey	Rose	 tinha	apresentado	uma	 ideia	para	o	projeto	que	 iria	apresentar	em	
Bruxelas,	 	mas	como	não	foi	autorizada,	fez	um	percurso	desde	o	WIELS	até	à	sepultura	
de	Leopold	II,	famoso	durante	o	seu	reinado	pela	fortuna	conseguida	(roubada)	do	Congo.	
A	 artista	 produziu	 vestindo	 um	 fato,	 feito	 com	 lixo	 reunido	 por	 ela,	 e	 uma	 túnica,	
produzida	no	seu	país	de	origem,	pela	mesma	e	pelo	filho	de	quatro	anos.	A	acompanhar	
esta	 peregrinação	 houve	 um	 fotógrafo	 e	 uma	 câmara	 de	 vídeo	 a	 documentar	 a	
performance,	cujo	 resultado	 foi	depois	 	apresentado	numa	projeção	vertical.	O	suporte	
do	 projetor	 também	 foi	 coberto	 de	 fita	 de	 sinalização	 branca	 e	 vermelha.	 Para	 uma	
segunda	intervenção,	a	artista	propôs	pintar	as	tubagens	interiores	do	edifício	do	WIELS	
de	diferentes	tonalidades	de	pele	caucasianas.	Para	isso	também	pesquisei	tintas	guaches	
que	 permitissem	 facilmente	 atingir	 as	 tonalidades	 que	 a	 artista	 queria.	 A	 terceira	 peça	
seria	 uma	 sequência	 de	 trabalhos	 sobre	 os	 quais	 a	 artista	 tinha	 vindo	 a	 trabalhar	
chamado	Mandela	 Ball	 (Strange	 Fruit	 #JesuisPatriceLumumba).	 Para	 a	 execução	 desta	
peça	pediu	que	fossem	comprados	diferentes	tipos	de	chocolate	belga,	e	diferentes	tipos	
de	 flores.	 A	 artista	 escolheu	 então	 um	 ramo	 de	 estrelícia,	 com	 bocados	 de	 fita	 cola	 e	
plástico	do	lixo	fizemos	a	estrutura,	que	depois	juntas	cobrimos	de	chocolate	derretido.	O	





Kure,	 vindo	 de	 uma	 outra	 exposição,	 onde	 esteve	 retido	 na	 alfândega	 durante	 vários	
meses.	Partes	da	peça	original	puderam	ser	reaproveitadas,	mas	foi	necessário	comprar	
mais	 material	 semelhante,	 assim,	 como	 agulhas	 e	 linha.	 A	 artista	 trouxe	 consigo	 mais	
alcatifa	original,	que	pôde	ser	utilizada,	e	cortada	a	substituir	os	pedaços	que	tinham	sido	
destruídos	ao	ser	embalados	na	caixa	que	veio	da	outra	exposição.	Tínhamos	uma	linha	
forte	e	uma	agulha	 curva	que	nos	proporcionava	 coser,	 a	mim	e	a	outra	 técnica,	 coser	
novos	pedaços,	usando	como	modelo	desenhos	em	papel	que	artista	nos	forneceu.		
Para	 ser	 pendurado	 foi	 necessário	 construir	 uma	 estrutura	 de	 madeira	 que,	
escondida,	 facilitava	 elevar	 e	 acertar	 na	 parede	 à	 altura	 que	 artista	 queria.	 Também	












Para	Valérie	Oka,	 além	da	performance	a	decorrer	na	 sala	do	 fundo	do	edifício,	
decorreu	também	uma	performance	em	torno	da	frase	“Tu	crois	vraiment	que	parce	que	






na	 performance,	 foi	muito	 bem	 recebida	 pelo	 Diretor	 do	WIELS	 pelo	 envolvimento	 da	






































A	 exposição	Work/Travail/Arbeid	 trabalhou	 a	 questão:	What	would	 it	mean	 for	
choreography	 to	 perform	 as	 an	 exhibition?12 	Anne	 Teresa	 de	 Keersmaeker	 vem	 re-
imaginar	 a	 sua	 peça	 Vortex	 Temporum	 e	 adaptá-la	 às	 características	 próprias	 de	 um	












Na	qualidade	de	Assistente	de	Registrar	 foi	necessário	 fazer	uma	 tabela	 com	os	






Ficou	 a	 meu	 cargo	 e	 de	 outra	 estagiária	 certificarmo-nos	 de	 que	 o	 espaço	 era	
limpo	e	de	que	eram	desenhadas	as	linhas	que	serviam	de	guias	para	os	bailarinos.	Todos	











Também	durante	a	 rodagem	do	 filme	pela	 realizadora	Babette	Mangolte	prestei	
assistência	 	 na	 área	 do	 Som,	 ajudando	 na	 colocação	 de	 microfones	 nos	 músicos	 e	
certificando-me	que	estes	funcionavam	na	perfeição.	Também	ajudei	na	coordenação	do	

















































Foi	 necessário	 preparar	 a	 checklist	 com	 informação	 sobre	 as	 peças	 dos	 artistas,		
elaborar	formulários	de	empréstimo	e	contacto	com	os	artistas	e	galeristas.	





A	 coordenação	 do	 transporte	 das	 peças	 foi	 levada	 a	 cabo	 por	 mim	 e	 pelo	
assistente	curador,		quando	não	foi	feito	pelos	próprios	artistas.	Para	tal,	deslocamo-nos	
a	 casa	 dos	 artistas	 e	 embalamos	 os	 trabalhos	 ainda	 não	 preparados.	 Utilizando	 tecido	
acid	 free	 entre	 cada,	e	 luvas	brancas,	embalei	 as	 cinco	pinturas	da	artista	 Leen	Voet,	e	
Coordenei	 o	 carregamento	 destas	 no	 veículo	 de	 transporte	 e	 certificamo-nos,	 que	 as	





	 Dada	 a	 natureza	 efémera	 de	 algumas	 das	 peças,	 feitas	 de	 gelatina,	 houve	 um	
controlo	da	temperatura	da	sala,	e	documentação	do	processo	de	decomposição.		




























Nesta	 exposição,	 organizada	 por	 WIELS	 em	 colaboração	 com	 MONS	 2015	 foi	
apresentado	 um	 conjunto	 de	 artistas	 cuja	 prática	 gira	 em	 torno	 do	 fenómeno	 da	
circulação	 humana,	 diáspora	 e	 inadaptação	 cultural.	 O	 título	 provem	 das	 ideias	 de	
Edouard	 Glissant,	 que	 foca	 nas	 ideias	 de	 hibridização	 e	 globalização,	 defendendo	 o	
princípio	 de	 identidades	 fluídas,	 trocas	 e	 aberturas	 cosmopolitas,	 à	 qual	 ele	 chama	 de	
“relação”,	 interconectado	 e	 radicalmente	 igualitário.	 A	 relação	 do	 título	 com	 Mons	 e	
Borinage	 vem	 da	 sua	 história	 como	 epicentro	 industrial	 que	 foi	 o	 berço	 de	 muitas	
migrações	de	indivíduos	à	procura	de	trabalho	e	de	uma	vida	melhor.	Surgindo	como	um	
símbolo	de	misturas	 culturais	 e	 sociais,	 foi	 um	exemplo	para	os	primeiros	 	modelos	de	
utopia	social.	
	
Artistas	 Participantes:	 Saâdane	 Afif,	 Nevin	 Aladağ,	 Francis	 Alÿs,	 El	 Anatsui,	 Danai	
Anesiadou,	 Yto	 Barrada,	 Walead	 Beshty,	 Huma	 Bhabha,	 Vincen	 Beeckman,	 Vlassis	






Diretor	 Dirk	 Snauwaert.	 Teve	 lugar,	 excepcionalmente,	 fora	 de	 WIELS,	 num	 local	 não	
desenhado	para	 incluir	 uma	 exposição	 de	Arte	 Contemporânea:	Manège	 de	 Sury	 –	 um	







de	 obras	 já	 existentes,	 e	 um	 outro	 número	 razoável	 de	 novas	 produções:	 Kapwani	
Kiwanga,	 El	 Anatsui,	 Danai	 Anesiadou,	 Vincen	 Beeckman,	 David	 Medalla,	 Thomas	
Hirschhorn,	Lawrence	Weiner,	Jack	Whitten,	Walter	Swennen	e	Nevin	Aladağ.	
	
Francis	 Alys	 e	 Thomas	 Hirschhorn	 foram	 convidados	 para	 ocuparem	 quase	 por	
inteiro	duas	das	três	divisões	do	Manége	de	Sury:	ambos	modificando	radicalmente	cada	









seleção	 de	 trabalhos	 que	 o	 artista	 fez	 ao	 decidir	 o	 que	 ficava	 numa	 outra	 exposição	 a	
acontecer	ao	mesmo	 tempo	no	México.	Com	esta	 lista	atualizei	os	dados	 referentes	às	
peças,	 e	 pudemos	 proceder	 também	 à	 elaboração	 dos	 formulários	 de	 empréstimo.	 O	
mesmo	sucedeu	com	todas	as	outras	obras	já	existentes.		
No	 caso	 das	 novas	 produções,	 o	 formulário	 foi	 enviado	 assim	 que	 houve	
informação	suficiente	acerca	dos	materiais	e	dimensões	da	peça	final,	como	no	caso	de	












Durante	 a	 montagem	 pedi	 para	 ser	 parte	 da	 equipa	 de	 técnicos	 que	 Thomas	









artesãos	 contratados	 para	 construir	 instrumentos	 a	 partir	 do	 mobiliário	 que	 a	 artista	










preenchimento	 do	 formulário	 de	 empréstimo	 das	 restantes	 peças.	 Procedi	 também	 à	




Fig. 31 El Anatsui, Atopolis, Mons 2015. (Foto de Kristien Daem). 
	
El	 Anatsui,	 pelo	 facto	 das	 suas	 peças	 serem	 feitas	 de	 materiais	 oriundos	
principalmente	 da	 Nigéria	 e	 de	 outras	 partes	 de	 áfrica,	 agendou	 o	 transporte	 da	 peça	
para	que	 fosse	produzida	em	África	e	 trazida	para	a	exposição,	dada	a	delicada	origem	









para	 que	 esta	 pudesse	 proceder	 à	 encomenda	 de	 novas	 peça,	 e	 conceptualização	 de	
diversos	novos	trabalhos.	Durante	a	montagem	foi	necessário	prestar	assistência	ao	fecho	







Yto	 Barrada	 decidiu	 participar	 com	 uma	 série	 de	 fotos	 que	 tirou	 em	 Tânger	 na	
quinta	 pedagógica	 que	 a	 mãe	 organiza.	 Foi	 então	 necessário	 fazer	 formulário	 de	



































Meschac	 Gaba	 apresenta	 nesta	 exposição	 Glo-balization,	 um	 balão	 insuflável	
suspendido	 no	 interior	 do	 edifício	 com	 bandeiras	 de	 vários	 países	 impressas	

























novas	produções,	 que	 já	 após	 a	 inauguração	 foram	 sendo	alteradas,	 e	modificadas.	 Foi	








dicionários	 retirados	 da	 biblioteca	 de	 Mons	 em	 que	 se	 podem	 encontrar	 as	 raízes	 de	
expressões	 calão	 ainda	 utilizadas	 pela	 comunidade	 belga	 francófona,	 traçando	 as	 suas	
origens	 à	 comunidade	 cigana	que	habitava	Mons.	 Também	apresenta	os	 rolos	de	 filme	
originais	 de	 um	 documentário	 levado	 a	 cabo	 por	 uma	 realizadora	 belga	 acerca	 da	
chegada	 desta	 mesma	 comunidade	 à	 Bélgica,	 sendo	 pois	 um	 dos	 poucos	 registos	 e	
documentação	 feita	 acerca	 desta	 comunidade	 na	 Bélgica.	 Paralelamente,	 apresenta	 no	







O	 artista	 cubano	 Adrian	 Melis	 apresentou	 o	 filme	 The	 Making	 of	 Fourty	
Rectangular	 Pieces	 for	 a	 Floor	 Construction	 em	que	 pede	 aos	 antigos	 trabalhadores	 de	
uma	 fábrica,	 recentemente	 falida,	 para	 recriarem	os	 sons	 e	movimentos	 das	máquinas	
que	manipulavam.	Também	apresenta	numa	outra	sala	uma	mesa	com	o	vídeo	The	Value	
of	Absence-	Purchase	of	Excuses	for	Absence	from	Your	Work	Place	de	locais	de	trabalho	e	
das	 gravações	 das	 várias	 desculpas	 dadas	 para	 faltarem	 ao	 trabalho.	 Na	 mesma	 sala	
encontrava-se	 um	 outro	 trabalho	 chamado	 Dream	 Production,	 um	 conjunto	 de	 várias	
caixas	dentro	das	quais	o	artista	colecionou	a	descrição	de	cada	um	destes	trabalhadores	
de	um	sonho	seu,	de	uma	sesta	 tirada	no	 local	de	 trabalho.	Para	este	 trabalho,	que	 se	
encontrava	 maioritariamente	 em	 Bruxelas,	 tivemos	 de	 agendar	 o	 transporte,	 elaborar	







Benoit	 Platéus	 	 criou	 uma	 série	 de	 fotografias	 a	 pensar	 no	 espaço	 exterior	 da	
capela,	em	que	as	fotografias	de	outras	 imagens	e	os	seus	reflexos	se	misturam	com	as	







Walter	 Swennen,	 residente	 em	 Bruxelas,	 apresentou	 três	 telas	 com	 o	 nome	 de	








Diego	 Tonus	 escolheu	 apresentar	 a	 sua	 peça	 Processing	 Authorities	 III:	 uma	
coleção	de	réplicas	de	diferentes	martelos	utilizados	em	tribunais	comerciais,	religiosos,	
etc.	As	peças	chegaram	com	semanas	de	antecedência	numa	crate	e	foram	armazenadas	















grandes	 dimensões.	 Esta	 foi	 terminada	 e	 enviada	 em	 oito	 crates	 para	 Mons.	 Foi	




Abraham	 Cruzvillegas	 participou	 com	 a	 escultura-instalação	 sonora	 The	
Simultaneous	 Promise	 (imagem	 acima).	 É-nos	 apresentado	 um	 triciclo	 que	 emite	 uma	
melodia	desconhecida,	convidando	a	entrarmos	nesta	sua	viagem	por	Mexico	City.	A	peça	
chegou	 a	Mons	 em	 três	 crates	 diferentes,	 que	 foram	 analisadas	meticulosamente	 pelo	
staff	e	pelo	conservador,	montadas	seguindo	as	instruções	dadas	pelo	artista.		
	
A	 peça	 de	 Vlassis	 Caniaris	 (à	 esquerda	 na	 imagem	 acima)	 vem-nos	 falar	 pelo	
artista	 defunto	 acerca	 de	 uma	 migração	 antiga,	 de	 uma	 Grécia	 em	 ditadura	 para	 a	
Alemanha.	 Esta	 peça	 veio	 da	 galeria	 em	 quatro	 grandes	 crates,	 e	 a	 sua	montagem	 foi	
acompanhada	 por	 um	 técnico	 que	 assistiu	 à	 abertura	 das	 crates	 e	 na	 montagem	 das	








Na	 intensa	 experiência	 que	 é	 fazer	 parte	 da	 equipa	 responsável	 pelo	WIELS,	 eu	
aprendi	 imenso	 sobre	 diferentes	 culturas,	 cenas	 artísticas	 e	 da	 própria	 cultura	 belga.	
Estive	em	contacto	 com	um	número	avultado	de	artistas	por	quem	eu	 sempre	 tive	um	











em	 que	 assistiram	 artistas	 no	 Porto,	 a	 organizar	 o	 trabalho	 deles	 ou	 a	 organizarem	
exposições	para	as	quais	foram	convidados.	Mas	se	a	 início	tive	algumas	dúvidas	acerca	
da	 minha	 escolha	 de	 fazer	 estágio,	 por	 oposição	 a	 projeto	 pessoal	 essas	 vacilações	
dissiparam-se.		Através	deste	estágio	tive	acesso	a	todas	as	dimensões	e	etapas	que	são	






























Fig.	 5	 Vista	 geral	 de	 exposição	Ana	 Torfs:	Echolalia,	TXT	 (Engine	 of	Wandering	Words),	
2013.	(Foto	de	Sven	Laurent)	



















Fig.	 17	 Durante	 performance	 Fracture	 (I),	 2011-15,	 Miriam	 Syowia	 Kyambi,	 imagem	
retirada	do	livro	Body	Talk	(pág	60,	61)	
































































-	“Ana	Torfs	-	Echolalia”	WIELS,	2014 ,	Brüssel ,	Editora 	König,	Walther	
	
	
Infografia	
-http://www.wiels.org,	acedido	em	setembro	2015	
	
-http://www.collectionstrust.org.uk/2014-10-07-11-08-37/handling-packing-and-moving,	
acedido	em	setembro	2015	
	
-	https://www.arcsinfo.org/programs/resources/bookshelf,	acedido	em	setembro	2015	
	
-https://en.wikipedia.org/wiki/Kunsthalle	,	acedido	em	setembro	2015	
	
-http://www.e-flux.com/announcements/ana-torfs-3/	,	acedido	em	setembro	2015	
	
-http://www.rnzih.org.nz/pages/araujiasericifera.htm,	acedido	em	setembro	2015	
	
http://www.frieze.com/issue/review/ana-torfs/	,	acedido	em	setembro	2015	
	
-	www.theguardian.com/news/2015/mar/26/how-mark-leckey-became-the-artist-of-the-
youtube-generation,	acedido	em	setembro	2015	
	
-http://www.contemporaryartdaily.com/2015/01/mark-leckey-at-wiels/,	acedido	em	
setembro	2015	
	
-http://www.wiels.org/en/exhibitions/576/Mark-Leckey-Lending-Enchantment-to-Vulgar-
Materials-,	acedido	em	setembro	2015	
	
-www.nytimes.com/2015/07/19/arts/design/brussels-making-a-strong-bid-for-
art.html?smid=fb-share&_r=0	,	acedido	em	setembro	2015	
	
-http://www.iam-africa.com/naked-truths-and-trials-of-the-black-body/,	acedido	em	
setembro	2015	
	
-http://www.lemonde.fr/afrique/article/2015/02/16/body-talk-l-art-des-feminismes-en-
afrique_4577352_3212.html#qhdF4hWBfOmiSSOh.99,	acedido	em	setembro	2015	
	 70	
	
-http://www.syowiakyambi.com/bio.html,	acedido	em	setembro	2015.	
	
	
